Conversas sobre a Fé

O ABALO DA DÚVIDA

As interrogações convidam o crente a pôr-se à procura de respostas, a tornar mais firme e informada a convicção que sustenta a sua relação com Deus.  Há, no entanto, perguntas que minam a fé por dentro ou a ferem. E ela perde consistência nos seus fundamentos, estrutura e dinamismo. A pessoa é então abalada pela dúvida. Invade-a a noite escura e fica à mercê da agitação das ondas do mar, em risco de se afogar.

A dúvida insinua-se dentro de nós, por vezes, através de intervenções exteriores que põem em causa a verdade de Deus e o seu amor. Exemplo típico é o relato da tentação que vem no primeiro livro da Bíblia (Gn 3, 1-13). A serpente induz a mulher a desconfiar de Deus e das suas intenções.  E ela acaba por ceder à tentação,  seguindo a voz da serpente e desobedecendo a Deus. O efeito não foi o ser como Deus mas a separação dele, sentindo-o como rival e não como amigo. Quando o homem perde a confiança em Deus fica só, entregue a si mesmo, desconfiado de tudo e de todos. Torna-se mais vulnerável e inclinado à prática do mal, como sugere a continuação do livro do Génesis mediante os relatos do primeiro fratricídio e do alastrar do mal. 

Há outras dúvidas que atacam não somente a qualidade da relação de Deus connosco, mas a sua própria existência e atributos. Os avanços da ciência e da inteligência, por vezes, enchem os homens de soberba e cegueira, levando-os a pensarem ter chegado ao domínio do mundo e da vida. Julgam então poder dispensar a fé em Deus e a obediência à sua Lei, e ser ocioso ou impossível a verdade. São postas em causa também as origens, o sentido e o valor da vida humana, como obras e dons de Deus. 

Imagem sugestiva deste tipo de dúvida e do seu efeito podemos vê-las no episódio da caminhada de Pedro sobre as águas. O discípulo pediu e Jesus concedeu-lhe a possibilidade. Sentindo o sopro do vento, ficou com medo e começou a afundar-se. Então gritou: “Salva-me, Senhor”. Jesus estendeu-lhe a mão e agarrou-o. Depois, disse-lhe: “Homem de pouca fé, porque duvidaste?” Impressionados, os discípulos confessam a fé em Jesus como filho de Deus (Mt 14, 22-33). A fé reconhece Deus como garante do sentido e da consistência da nossa vida. Por isso, esperamos dele a salvação quer para a vida na terra quer para a sua continuidade no Céu.

As experiências dolorosas da vida geram outro tipo de dúvidas: as que afectam a confiança na bondade e no amor de Deus. A amargura e o sofrimento levam, muitas vezes, as pessoas a revoltarem-se e a porem Deus em causa. Figura bíblica típica desta experiência é Job. Os infortúnios e a montanha de sofrimentos levam-no a clamar por Deus e a interrogá-lo, mas nunca a pô-lo em dúvida. Através da difícil prova, o justo Job chega a um conhecimento de Deus que não possuía: “De facto, eu falei de coisas que não entendia, de maravilhas que superavam o meu saber. Eu dizia: 'Escuta-me, deixa-me falar! Vou interrogar-te e Tu me responderás.' Os meus ouvidos tinham ouvido falar de ti, mas agora vêem-te os meus próprios olhos” (Jb 42, 3b-5).

Jesus é exemplo de quem não deixou entrar em si a dúvida, nem quando foi tentado por Satanás nem no momento de maior sofrimento, na cruz, quando gritou: “Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?” (Mc 15,34). Entregou-se a Deus, dizendo: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito” (Lc 23,46). Deus não o livrou da morte, mas ressuscitou-O. Ele está próximo de nós nas nossas provas da fé. O cristão supera as suas dúvidas meditando no Evangelho, procurando ajuda, manifestando confiança em Jesus e aprofundando a relação pessoal com Ele, mesmo nos tempos de escuridão e sensação de abandono. Então será escutado e surpreendido pela graça divina. 
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